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indecisos 
Devido às peculiaridades 

regionais de cada estado, o 
grupo que antes da conven-
ção nacional do PDS apoia-
va a candidatura do minis-
tro do Interior. Mário An-
dreazza. à sucessão de Fi-
gueiredo. conta com uma 
parcela de indecisos que só 
se definirá às vésperas do 
Colégio Eleitoral. se  não no 
próprio dia 15 de janeiro. 

O bloco dos ex-. 
andreazzistas se dissolveu 
porque não havia mais mo-' 
tivos para que assim fosse 
caracterizado. Já havia 
perdido a sua força e tam-
bém seu poder de barga-
nha. uma vez que a grande 
maioria já havia adotado 
claramente, se bem que 
ainda não publicamente. 
seu posicionamento pró 
Paulo Maluf. Estes esta-
vam com Andreazza, an-
tes. por uma questão de fi-
delidade partidária e ao 
presidente Figueiredo. Se-
guindo esta linha de ra-
ciocínio, não sentem qual-
quer çonstrangimento em 
acompanhar. agora, o can-
didato oficial do Governo. 

Do já reduzido grupo qup 
compareceu à reunião na 
residência do deputado Jo-
sé Camargo, com a presen-
ça de Andreazza e Maluf, 
16 optaram por não se defi-
nir, pelo menos de público, 
por qualquer das candida-
turas à sucessão presiden-
cial. Desses, sabe-se, no en-
tanto, que alguns seguirão 
com Tancredo Neves, o 
candidato da Aliança De-
mocrática. por imposição 
das bases e do eleitorado, 
além de coerência com a li-
nha de conduta adotada du-
rante a vida pública e 
politica. 

Outra facção do grupo 
agora dissolvido se diz au-
tônoma. Sua posição é ex-
tremamente delicada em 
função, principalmente, 
das divergências assumi-
das ostensivamente contra 
o candidato do PDS. Tais 
divergências são, basica-
mente, de ordem pessoal. 
No caso do Rio Grande do 
Sul, por exemplo, o gover-
nador Jair Soares. o sena-
dor Carlos Chlarelli e os de-
putados Nelson Marchezan 
e Victor Faccioni têm çlaro 
ressentimento com Maluf 
por ter o ex-governádor 
paulista minado as bases 
pedessistas gaúchas desco-
nhecendo as lideranças es-
taduais. 

Esses parlamentares não 
perdoaram Maluf, princi-
palmente porque ele obteve 
êxito na sua investida. abo-
canhando um considerável 
quinhão do PDS do Rio 
Grande do Sul e fazendo, 
inclusive, com que as bases 
exercessem forte pressão 
sobre os delegados ao Colé-
gio Eleitoral. 

Por outro lado, esses par-
lamentares indecisos so-
frem a pressão também do 
eleitorado, que repudia 
francamente a candidatura 
pedessista., 


